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Nesta introdução à edição especial da revista Gestão & Regionalidade, intitulada “Gestão e Inovação na América Latina”, primeiro elaboramos revisão 

da literatura sobre inovação na região, depois apresentamos os dez artigos que compõem esta edição, e por fim realizamos reflexão breve sobre o pre-

sente e o futuro dos estudos sobre economia e gestão da inovação na América Latina. O desempenho inovativo da região continua bastante aquém 

da sua relevância econômica, embora haja aumento da pesquisa acadêmica sobre a temática. Pesquisas futuras devem destacar as formas interativas 

de promover a inovação, as inovações sociais, a inovação pública, as inovações para a sustentabilidade, as inovações tecnológicas associadas à quarta 

revolução industrial, e a natureza muito específica do empreendedorismo latino-americano.
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RESUMO

ABSTRACT

In this introduction to the special issue of Gestão & Regionalidade entitled “Management and Innovation in Latin America,” we first review the 

published literature about the region, then introduce the ten new articles appearing in this issue, and finally reflect briefly on the current and future 

state of studies on innovation management and economics in the region. Latin America’s innovation performance remains far short of its economic 

relevance, despite increasing academic research on the issue. Future research should highlight interactive ways to promote innovation, social innova-

tions, public innovation, innovations for sustainability, technological innovations associated with the fourth industrial revolution, and the very specific 

nature of Latin American entrepreneurship. 

Key words: innovation; entrepreneurship; management and economy of innovation; Latin America.

En esta introducción al número especial de Gestão & Regionalidade titulado “Gestión e innovación en América Latina”, primero revisamos la literatura publicada 

en la región, luego presentamos los diez artículos que aparecen en este número y, finalmente, reflexionamos brevemente sobre el estado actual y futuro de los 

estudios sobre gestión y economía de la innovación en la región. El desempeño de la innovación en América Latina sigue siendo muy inferior a su relevancia 

económica, a pesar del aumento de la investigación académica sobre el tema. La investigación futura debería resaltar en las formas interactivas para promover la 

innovación, las innovaciones sociales, la innovación pública, las innovaciones para la sostenibilidad, las innovaciones tecnológicas asociadas con la cuarta revolu-

ción industrial y la naturaleza específica del espíritu empresarial latinoamericano.

Palabras clave: innovación; emprendimiento; gestión y economía de la innovación; América Latina.
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Em que pese o papel ainda marginal no 

esforço global de inovação, a América Latina tem 

assistido um aumento da produção intelectual so-

bre a temática da inovação, refletindo o interesse 

crescente das universidades, empresas e governos 

nos meios para incrementar o desempenho ino-

vativo das economias latino-americanas. Em nos-

sa introdução à edição especial da revista Gestão 
& Regionalidade, examinamos brevemente a lite-

ratura, selecionando e resenhando os artigos dos 

principais periódicos científicos da região. A seguir 

apresentamos os 10 artigos que compõem esta 

edição especial. Finalmente, refletimos acerca dos 

desafios enfrentados pelos estudos futuros sobre 

inovação na região, destacando a importância de 

temas como a inovação social, a inovação pública, 

a inovação para a sustentabilidade, a quarta revo-

lução industrial e as especificidades do empreende-

dorismo latino-americano.

1 BREVE E RECENTE PANORAMA 
DA GESTÃO DA INOVAÇÃO NA 
AMÉRICA LATINA 

O pioneiro em destacar a inovação em ter-

mos empresariais foi Schumpeter (1942), apontan-

do que ela era fruto do tamanho da empresa e da 

concentração de mercado. Esses fatores não foram 

totalmente validados nas pesquisas posteriores (LA-

ZZAROTTI; DALFOVO; HOFFMANN, 2011). A OECD 

(2005) desenvolveu um conjunto de conceitos e di-

retrizes para recolher e interpretar dados sobre ino-

vação, que exerceu grande influência e resolveu em 

parte a discussão. Ahuya, Lampert e Tandon (2008), 

em sua meta-análise, concluem que são quatro os 

fatores determinantes da inovação tecnológica: es-

trutura do setor, características da empresa (como 

tamanho, diversificação, desempenho e acesso a 

fontes de conhecimento) atributos intraorganiza-

cionais (como estrutura e processos, governança e 

compensação), e influências institucionais. Com o 

tempo, tem-se especificado e refinado as caracte-

rísticas e diferenciado os tipos de inovação, com 

importantes implicações regionais.

Em sua apresentação a uma edição de 

Academia sobre inovação na América Latina, Ke-

telhöhn e Ogliatri (2013) apresentam e analisam 

uma base de dados sobre as patentes latino-ame-

ricanas registradas entre 1976 e 2012 na agência 

de patentes dos Estados Unidos (USPTO – United 

States Patent and Trademark Office). Os autores 

verificam o papel marginal da região na atividade 

inovadora mundial. Apesar de possuírem 8,7 % do 

PIB mundial, os países da América Latina contri-

buem com apenas 0,19% das patentes mundiais. 

Os dados sobre cada país permitem uma análise 

diferenciada. Considerando o número de patentes 

por 100.000 habitantes, Costa Rica e Uruguai se 

sobressaem (com 7,05 e 4,72 entre 1976 e 2012). 

Os autores que afirmam que apesar das barreiras à 

inovação, os estudos e a experiência com inovação 

na região são mais frequentes do que se imagina. 

Analisando os artigos sobre inovação publicados na 

revista Academia, Ketelhöhn e Ogliatri (2013) des-

tacam que o tema é de interesse crescente entre 

acadêmicos, empresas e governos, o que sugere 

que a região poderia superar as barreiras históricas 

à inovação.

Em países em desenvolvimento, como os da 

América Latina, a configuração de variáveis internas 

e do entorno é muito diferente da encontrada em 

economias avançadas (ALVAREZ; URBANO, 2011a; 
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ACS; AMORÓS, 2008). Em uma nova compilação 

dos estudos sobre empreendimentos na América 

Latina no contexto do projeto Global Entrepeneur-

ship Monitor (GEM), Amorós (2011) diferencia en-

tre as economias baseadas em fatores de produ-

ção (como recursos naturais), aquelas baseadas na 

eficiência das empresas, e as economias baseadas 

em inovação. Igualmente, também aponta a neces-

sidade de diferenciar os empreendimentos de sub-

sistência (alternativa ao desemprego) daqueles que 

crescem e se internacionalizam. 

Álvarez e Urbano (2011b) analisam uma 

década de publicações baseados em dados do 

GEM de revistas com JCR (Journal Citation Reports, 

ISI/Clarivate). Eles identificam as revistas nas quais 

foram publicados os artigos, o nível micro, meso 

e macro da análise, as técnicas estatísticas mais 

comuns, os países abrangidos e os artigos mais 

citados. Os autores concluem que para entender 

os empreendimentos se utiliza mais o marco con-

ceitual com enfoque institucional (como os fatores 

formais relacionados a políticas governamentais, 

especialmente as de apoio) do que o com enfoque 

econômico, que enfatiza as condições do entorno.

Jasso, Del Valle e Núñez (2017) fazem uma 

revisão histórica para verificar a existência de pen-

samento latino-americano sobre inovação e de-

senvolvimento, concluindo que existe esta escola 

do pensamento. Ela enfatiza conceitos e esque-

mas analíticos como os de heterogeneidade estru-

tural, estilos de desenvolvimento, competitividade 

autêntica e espúria, triângulo de Sábato, centro-

-periferia e estratégias para políticas de ciência, 

tecnologia e inovação.

No geral, associa-se inovação a empreendi-

mentos e seu resultado em termos de desenvolvi-

mento e crescimento econômico. A região latino-a-

mericana se diferencia pelas altas taxas de criação 

de empreendimentos (negócios), mas com muitos 

empreendimentos sendo apenas esforço de sobre-

vivência, por parte de pessoas desempregadas, e 

não necessariamente implicam em inovação e/ou 

crescimento. Pino Soto (2018) estuda o impacto da 

inovação e internacionalização na competitivida-

de de empresas exportadoras da América do Sul. 

Ele encontra tal conexão e a explica por meio da 

criação de novos conhecimentos experenciais so-

bre mercados externos das firmas, o que resulta em 

inovações de produtos/serviços e em crescimento.

Uma revisão de 128 pesquisas sobre em-

preendimentos (negócios) na América Latina 

(LÓPEZ; ÁLVAREZ, 2018) conclui que as quatro revis-

tas com mais publicações entre 2002 e 2018 são o 

Journal of Technology Management and Innovation 

(Chile), Innovar (Colômbia), Academia (Revista La-

tinoamericana de Administración - ARLA, do  Con-

sejo Latinoamericano de Escuela de Administra-

ción   - CLADEA), e Cuadernos de Administración 

(Colômbia). Os autores dos artigos revisados são 

principalmente do Brasil (78), Colômbia (57), Chile 

(46); com 46% dos artigos de natureza puramen-

te quantitativa. López e Álvarez (2018) analisam os 

determinantes individuais do empreendimento, os 

fatores do entorno, os empreendimentos interna-

cionais, a orientação empreendedora, os enfoques 

ecléticos sobre os empreendimentos, bem como os 

fatores financeiros que afetam os empreendimen-

tos. Eles revelam a necessidade de mais estudos 

qualitativos e também a inclusão, nas revisões, de 

toda a literatura publicada, em especial daquelas 

revistas latino-americanas que não estão incluídas 

em bases bibliográficas internacionais. 
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Em introdução a um número da revista Aca-

demia destinado a identificar inovações além das 

tecnológicas, ou seja, também inovações organiza-

cionais, Zawislak et al. (2017) esboçam conceito de 

inovação diferente do tradicional, centrado na gestão 

da empresa ou da organização. Os autores ressaltam 

a influência do mercado, da comunidade circundante, 

e das instituições. Eles apontam que é necessário con-

siderar para a inovação primordialmente os estímulos 

macroeconômicos no lugar dos microeconômicos. 

Tello Gamarra et al. (2018) realizam pesqui-

sa bibliométrica sobre estudos de inovação realiza-

dos por autores latino-americanos, baseada em da-

dos das bases Scopus e Web of Science, que cobre 

30 anos (1987 – 2016). Os autores concluem que 

esses estudos têm aumentado significativamente 

nos últimos anos, com crescente colaboração en-

tre autores latino-americanos com outros dos Es-

tados Unidos, Espanha e Grã-Bretanha. Também 

ressaltam a elevada participação de universidades 

e autores brasileiros, apontando, no entanto, que 

a América Latina está atrasada uma vez que contri-

bui com apenas 2,75% da produção bibliográfica 

internacional sobre o tema da inovação.

Para uma amostra de 74 empresas de alto 

desempenho que operam em setores de serviços 

intensivos em conhecimento (KIBS, na sigla em in-

glês), assim como em setores que requerem me-

nor intensidade de conhecimento, Lafuente et al. 

(2019) encontram as características organizacionais 

que afetam significativamente o desempenho ino-

vativo, especialmente nas empresas KIBS. Os resul-

tados sugerem que os gestores precisam considerar 

as características operacionais do negócio quando 

desenvolvem estratégias direcionadas a melhorar 

as características organizacionais.

Como maior e economia país da América 

Latina, o Brasil tem liderança nos indicadores de 

inovação quando comparado com outros países la-

tino-americanos 1, embora esta liderança seja maior 

no que diz respeito ao esforço de inovação do que 

ao desempenho inovador 2. Refletindo essa posi-

ção, há crescente produção acadêmica no Brasil na 

área de gestão da inovação, se tomarmos como 

referência os 123 periódicos científicos de adminis-

tração e áreas correlatas presentes na base SPELL 

(Scientific Periodicals Eletronic Library). SPELL é uma 

biblioteca eletrônica de propriedade da Associação 

Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Admi-

nistração (ANPAD), que reúne programas de pós-

-graduação em Administração no Brasil. O número 

de artigos em português com a palavra “inovação” 

no título ou no resumo ou nas palavras-chave su-

biu de 106 em 2010 para 169 em 2012, atingindo 

224 em 2014, e alcançando 239 artigos em 2017 

(SPELL, 2019).

Na produção intelectual brasileira nessa área 

do conhecimento, nos últimos cinco anos, alguns 

1 O Brasil ocupa a 27ª posição no ranking de gasto interno em P&D, em 

relação ao PIB, do Global Innovation Index – GII – de 2018. É a melhor 

posição dos países da América Latina. Depois do Brasil, a melhor posição 

é da Argentina (51ª), seguida pela Costa Rica (55ª), México (61ª), Equa-

dor (65ª), Chile (70ª), Uruguai (71ª), Colômbia (82ª), Guatemala (109ª), 

Honduras (110ª) (CORNELL UNIVERSITY; INSEAD; WIPO, 2019).

2 O Brasil ocupa a 61ª posição no ranking do número de famílias de 

patentes registradas por residentes, em pelo menos dois institutos de 

patentes, do Global Innovation Index – GII – de 2018. É a terceira melhor 

posição dos países da América Latina. O Brasil fica atrás do Chile (46ª) e 

do Uruguai (59ª). Outros países da região ficaram com as seguintes po-

sições: México (66ª), Argentina (69ª), Costa Rica (71ª), Colômbia (72ª), 

Honduras (90ª), Guatemala (99ª), Equador (106ª). O Brasil ocupa a 35ª 

posição no ranking da proporção de produtos high-tech exportados, 

em relação ao total do comércio exterior, do Global Innovation Index 

de 2018. Neste indicador, também está em terceira posição. O Brasil 

fica atrás do México (7ª) e da Costa Rica (33ª). Os demais países têm as 

seguintes posições: Argentina (55ª), Guatemala (56ª), Colômbia (57ª), 

Uruguai (61ª), Chile (68ª), Equador (75ª), Honduras (82ª) (CORNELL UNI-

VERSITY; INSEAD; WIPO, 2019).
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periódicos se destacam por sua qualidade ampla-

mente reconhecida. Dois deles aparecem como pe-

riódicos especializados: a Revista de Administração e 

Inovação (RAI) e a Revista Brasileira de Inovação (RBI). 

Outras quatro – Revista de Administração de Empre-

sas (RAE), Revista Brasileira de Gestão de Negócios 

(RBGN), Revista de Administração Contemporânea 

(RAC), Brazilian Administration Review (BAR) – são 

periódicos de assuntos gerais da área de administra-

ção. Destas revistas selecionamos seis artigos: Gielfi 

et al. (2017); Lizarelli, Toledo e Alliprandini (2019); 

Pereira et al. (2018); Perin et al. (2016); Silva et al. 

(2018); Vasconcelos e Oliveira (2018).

Gielfi at al. (2017) analisam a colaboração 

em pesquisa entre a empresa estatal petrolífera 

brasileira, Petrobras, e universidades no período de 

1980 a 2014. Seus resultados empíricos mostram 

que houve aumento da colaboração, nacionalmen-

te orientada, entre Petrobras e universidades nesse 

período. Os autores observam fortalecimento da 

rede de colaboração da Petrobras com a entrada 

de novas universidades. Para eles, grandes empre-

sas ativas em P&D, como a Petrobras, são instadas 

a aumentar a colaboração com universidades em 

busca principalmente de novos conhecimentos e 

capacidade baseada em pesquisa.

Lizarelli, Toledo e Alliprandini (2019) obje-

tivam identificar se as empresas utilizam mecanis-

mos de integração entre as atividades de inovação 

de explotação (desenvolver produtos e processos 

existentes) e as do tipo exploração (prospecção de 

novos produtos e processos) para fomentar as inte-

rações entre essas atividades. Além da necessidade 

de coexistência e equilíbrio entre a inovação por 

meio da explotação e da exploração, essas ativida-

des podem ser integradas e promover melhores re-

sultados para a inovação por meio de mecanismos 

de colaboração e de envolvimento para a troca de 

conhecimento. Considerando os mecanismos de 

conectividade, o mais utilizado são as equipes in-

terfuncionais.

Pereira et al. (2018) examinam as redes co-

laborativas entre instituições que depositaram pa-

tentes de biotecnologia - medicamentos a partir de 

plantas - cujas invenções tiveram o Brasil como país 

principal. O estudo destaca a importância das rela-

ções de cooperação. As universidades públicas e as 

agências públicas de apoio à pesquisa são os prin-

cipais impulsionadores da inovação no Brasil, pois 

são responsáveis por um maior número de registros 

de patentes e de interações que elas estabelecem. 

A participação brasileira na inovação em biotecno-

logia ainda é baixa. O estudo destaca a necessida-

de urgente de formar parcerias, para criar soluções 

tecnológicas consistentes, por meio especialmente 

da participação de empresas estrangeiras em proje-

tos desenvolvidos no Brasil.

Perin et al. (2016) estabelecem duas ques-

tões de pesquisa: o desenvolvimento da mentali-

dade aberta em mercados emergentes aciona a 

criação e o aprimoramento de redes sociais? O 

aprimoramento das redes sociais resulta em inova-

ções radicais e melhores desempenhos? Os autores 

investigam uma amostra de 324 empresas brasi-

leiras do setor industrial. Os achados dos autores 

corroboram o fato de que a abertura de espírito 

(mentalidade aberta, receptividade a novas ideias) 

permite que os funcionários tenham uma maior 

disposição para cooperar em redes internas e ex-

ternas, gerando novos conhecimentos para inova-

ções radicais. Os resultados mostram que a men-

te aberta é positivamente relacionada com o uso 
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de redes sociais internas e externas. Os efeitos da 

mentalidade aberta sobre a rede social interna são 

mediados pela rede social externa, sugerindo que 

o espírito aberto é um importante antecedente do 

processo de conversão do capital social externo em 

capital social interno. A promoção de redes sociais 

externas encoraja a criação de redes sociais inter-

nas com o objetivo de usar o conhecimento adqui-

rido fora da empresa. As redes sociais externas não 

influenciam diretamente a existência de inovações 

radicais, mas o fazem por meio das redes sociais 

internas, pois essas sim influenciam diretamente a 

inovação radical. Os resultados também destacam 

que o desempenho financeiro é influenciado posi-

tivamente pelas redes sociais externas e também 

pelas inovações radicais.

Silva et al. (2018) procuram analisar os pa-

péis, os pontos comuns e as diferenças entre três 

tipos de agentes de suporte ao desenvolvimento 

de empresas de base tecnológicas (EBTs). A aborda-

gem de pesquisa é qualitativa, com uma amostra 

de vinte e três agentes, distribuídos entre acelera-

doras de empresas, incubadoras de empresas e par-

ques tecnológicos localizados no Brasil e em Por-

tugal. Os principais resultados são sumarizados a 

seguir. Os parques tecnológicos apresentam estru-

turas físicas mais desenvolvidas, mais adequados à 

inovação, do que aceleradoras e incubadoras, pois 

esses dois últimos agentes costumam ter espaços 

físicos apenas adaptados. As aceleradoras e incu-

badoras apoiam o desenvolvimento de EBTs com a 

cessão da infraestrutura física, formação gerencial, 

concepção do produto, formação do capital social 

e captação de recursos, no entanto a gama de ser-

viços ofertados varia entre os agentes. As acelera-

doras e incubadoras possuem papel importante na 

formação da visão estratégica das EBTs, o que pode 

ser determinante no seu sucesso. A existência de 

EBTs com capacidades complementares nos agen-

tes de suporte age como elemento predisponente à 

formação de parcerias internas para suprir deman-

das do mercado. Os agentes de suporte têm papel 

de facilitadores da formação de relações sociais de 

suas EBTs com agentes do ambiente de inovação, 

especialmente universidades.

Por meio de abordagem quantitativa, Vas-

concelos e Oliveira (2018) procuram conhecer os 

fatores gerenciais que propiciam a inovação em 315 

micro e pequenas empresas do estado de Pernam-

buco (Brasil). Os resultados obtidos pelos autores 

indicam que a capacidade inovadora derivada das 

capacidades dinâmicas está não apenas na figura 

do empreendedor e na gestão estratégica exerci-

da, como também está associada às informações 

e conhecimentos obtidos pelas redes de conheci-

mento e ao relacionamento com os clientes e com 

a sociedade.

Enfatizamos que os referidos periódicos 

científicos difundem pesquisas que não estão foca-

das unicamente no Brasil, mas também em outros 

países latino-americanos como Colômbia (MARÍN 

IDÁRRAGA; CUARTAS MARÍN, 2019).

O que há de comum entre estes artigos é 

que eles, de alguma maneira, destacam a impor-

tância das redes sociais, internas e externas, na pro-

moção de inovação. Também destacam a importân-

cia da colaboração entre empresas e universidades, 

das redes de conhecimento e da interação com 

clientes e a sociedade em geral. Os autores analisa-

dos ressaltam o papel das universidades e agências 

públicas de apoio à pesquisa em setores de fron-

teira no Brasil, bem como a limitada participação 
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do capital estrangeiro nas parcerias para soluções 

tecnológicas. O que enfatizamos é a fundamental 

associação da inovação com as redes sociais, com a 

colaboração, com a troca de conhecimento, com a 

cooperação, com as diferentes formas de interação 

interna e externa às empresas, por meio do merca-

do ou fora dele.

2 A EDIÇÃO ESPECIAL DA REVISTA 
GESTÃO & REGIONALIDADE 

Os países da América Latina enfrentam um 

desafio: aumentar sua participação no esforço glo-

bal de criação de novos produtos e processos. Exis-

te a necessidade de que a comunidade científica 

registre, elucide, dissemine e compartilhe pesqui-

sas sobre a inovação, bem como sobre o próprio 

processo de inovação, com o intuito de providen-

ciar ferramentas para as políticas públicas e para 

aperfeiçoar a gestão de inovação nas empresas. Há 

dois anos, Gestão & Regionalidade convocou a co-

munidade acadêmica latino-americana para refletir 

sobre os desafios da gestão da inovação. O resul-

tado é esta edição especial, que está composta de 

10 artigos de pesquisa selecionados por meio do 

processo double-blind arbitration. 

Sosa-Sacio e Matos-Reyes (2019) avaliam a 

confiabilidade e validade de uma pesquisa aplicada 

a PMEs peruanas comparando-a teórica e empiri-

camente com outra realizada no Brasil no mesmo 

setor, que está baseada em escala proposta por 

Tidd, Bessant e Pavitt (2005). Aqueles autores ar-

gumentam que a capacidade inovadora de uma 

organização resulta de explorar e explotar novas 

oportunidades de negócios, de adotar tecnologias 

inovadoras, gerar novas ideias, desenvolver propos-

tas e assumir riscos. A capacidade inovativa influen-

cia o desempenho criativo, definido com a criação 

de ideias e soluções inovadoras para encarar os de-

safios empresariais de maneira efetiva e eficiente. 

Portanto, os autores mensuram capacidade ino-

vativa por meio da geração de valor no mercado, 

antes que por antecedentes com a criatividade e 

a invenção (ANDERSON; POTOCNIK; ZHOU, 2014).

Pastor Pérez, Rodríguez Gutiérrez e Balbinot 

(2019) realizam estudo sobre as capacidades dinâ-

micas em pequenas e médias empresas. Os autores 

seguem os passos de Teece, Pisano e Shuen (1997) 

e definem as capacidades dinâmicas como aque-

las que permitem a uma empresa evoluir e manejar 

mudanças em seu entorno para manter vantagens 

competitivas. Eles partem de uma amostra aleatória 

de 330 empresas que operam no mercado latino-

-americano, concluindo que há uma relação entre 

a orientação empreendedora, a orientação para o 

mercado e as capacidades dinâmicas das pequenas 

e médias empresas. 

Vásquez-Rodríguez (2019) investiga como 

as pequenas e médias empresas do setor gráfico 

enfrentam os processos de atualização e inovação 

tecnológica na área de produção. Estudando o 

setor na Colômbia, a autora analisa o trânsito da 

adoção à adaptação e desta à criação, mas sem se 

aventurar pela arriscada fronteira tecnológica in-

ternacional, como em Malaver e Vargas (2004). A 

autora toma uma amostra qualitativa a partir da 

qual realiza 43 entrevistas semiestruturadas, ex-

pondo como as empresas interagem com seu en-

torno e tomam decisões de atualização. A autora 

recomenda fortalecer o acesso às informações para 

os pequenos empresários, buscar mais tipos ou op-

ções de associação, tirando vantagem da economia 
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“laranja” (economia criativa), bem como conseguir 

junto à totalidade do setor uma agenda comparti-

lhada de difusão de tecnologias e inovações. 

Sarate e Piccini (2019) estudam a relação 

entre as ações empreendedoras coletivas e a cria-

ção de inovação social, com foco nas transforma-

ções no modo de habitar dos atores sociais. O con-

texto de pesquisa (território) é o roteiro turístico 

Caminhos de Pedras, localizado no município de 

Bento Gonçalves, no estado do Rio Grande do Sul 

(Brasil). A criação da rota turística afetou o processo 

de territorialização, gerando modos alternativos de 

habitar. Ela valorizou a cultura local, mas também 

houve certa erosão dos laços de reciprocidade (soli-

dariedade e cooperação).

Lacerda e Machado (2019) analisam como 

têm sido desenvolvidas inovações em produtos para 

consumidores na base da pirâmide no Brasil, por 

meio de uma abordagem qualitativa (estudo de caso 

múltiplo). Para os autores, as estratégias de inova-

ção que mais predominam nas três empresas são 

as baseadas no mercado (entender os clientes para 

identificar como atender suas necessidades) e as ex-

ploitatives (utilizam conhecimentos e aprendizagem 

já existentes para reconfigurar seus produtos).

Calíope e Silva Filho (2019) analisam o 

processo de inovação nas empresas de confecção 

de modinha na Feira da José Avelino (Fortaleza – 

Ceará – Brasil). O estudo qualitativo revela que 

mesmo em um ambiente caótico e cheio de pro-

blemas como a Feira da José Avelino, existe ino-

vação. No entanto, as inovações são apenas incre-

mentais nos produtos de vestuário, com pequenas 

variações nos modelos, tecidos e aviamentos, ba-

seadas em imitação de modelos provenientes da 

mídia, internet e novelas, e de lojas de rua e de 

shoppings. Há, segundo os autores, uma espécie 

de reinterpretação dos modelos mediante a cópia, 

com adaptação às condições do ambiente em que 

os feirantes estão inseridos.

Santos e Peixoto (2019) investigam os desa-

fios e obstáculos para a consolidação de um ecos-

sistema de empreendedorismo na Cidade do Rio de 

Janeiro (Brasil). Os autores entrevistam, por meio de 

questionário, vinte players relevantes do ecossiste-

ma em diferentes áreas, incluindo: empreendedo-

res, investidores, capitalistas de risco, representan-

tes do setor público, acadêmicos, e representantes 

de instituições de suporte, tais como incubadoras, 

aceleradoras e associações. Os resultados obtidos 

indicam que o ecossistema de empreendedorismo 

da Cidade do Rio de Janeiro se encontra nos está-

gios iniciais de desenvolvimento e enfrenta desa-

fios em três esferas: pessoal (ausência de colabo-

ração, bem como disputas de ego); organizacional 

(ausência de organização, gestão e planejamento 

eficazes); e relacionados à densidade (iniciativas 

concentradas em poucos atores e falta de cone-

xão e articulação). Os obstáculos macros incluem 

questões legais, tais como societárias, trabalhistas e 

fiscais, de abrangência nacional; os obstáculos mi-

cros estão relacionados à Cidade do Rio de Janeiro, 

que carece de segurança pública efetiva, mobilida-

de urbana adequada, e infraestrutura eficiente. As 

propostas de melhoria apresentadas pelos entrevis-

tados se concentraram em planejamento e integra-

ção de iniciativas, criação de espaços de inovação 

e colaboração, além de realização de eventos rele-

vantes ao empreendedorismo.

Saraiva et al. (2019) procuram identificar e 

analisar estratégias que contribuam para que as ci-

dades se tornem inteligentes por meio da utilização 
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de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). 

Seu estudo do caso da Cidade de Curitiba (Paraná, 

Brasil) revela que ações relacionadas à democratiza-

ção da informação, mobilidade urbana, áreas verdes 

e gestão dos resíduos podem servir de exemplo para 

a replicação em outras cidades da América Latina, 

que intencionem ser cidades inteligentes.

Santos e Paganotti (2019) descrevem o 

processo de inovação na indústria automobilística 

brasileira na região do Grande ABC. Em estudo de 

caso múltiplo, entre setembro de 2012 até maio 

de 2014, os autores entrevistam 26 profissionais do 

setor. Eles identificam que o modelo de inovação 

da cadeia automotiva local é uma adaptação en-

volvendo atividades de P & D originadas da matriz, 

benchmarking com concorrentes, contribuição do 

P&D local, modesta contribuição dos institutos de 

pesquisa locais. Embora a tendência local das mon-

tadoras seja adotar uma estrutura global ao cons-

truir veículos, os autores constatam que as empre-

sas locais estudadas desenvolveram conhecimento 

para o mercado brasileiro e sul-americano.

Pamplona e Silva (2019) analisam o “esta-

do da arte” da adoção da Agricultura de Precisão 

(AP) na América do Sul. Eles focam em três países 

representativos das condições econômicas e eda-

foclimáticas da região: Argentina, Brasil e Colôm-

bia. Os autores identificam que o Brasil parece es-

tar mais adiantado no sentido da existência de um 

conjunto de organizações que podem funcionar 

como rede para a adoção das tecnologias de AP 

e sua consolidação como prática de intensificação 

sustentável da produção no campo. Em situação 

menos avançada está a Colômbia, na qual é ne-

cessário constituir e conectar organizações voltadas 

ao desenvolvimento e à adoção da AP. Em posição 

intermediária está a Argentina, onde já existe uma 

estrutura relativamente organizada e ativa e um ní-

vel de adoção considerável em certas regiões. 

3 O QUE O FUTURO RESERVA PARA A 
INOVAÇÃO NA AMÉRICA LATINA?

Em que pese o progresso que esta edição 

especial mostra na pesquisa sobre inovação, gestão 

e organizações na América Latina, existem temas 

emergentes de especial interesse para pesquisas 

futuras, tanto no setor privado quanto no setor pú-

blico: a inovação social, a inovação pública, a ino-

vação para a sustentabilidade, a quarta revolução 

tecnológica e a natureza muito específica do em-

preendedorismo latino-americano.

Considerando os diferentes tipos de inova-

ção, na América Latina tem havido muito interesse 

pela inovação social, provavelmente pelas grandes 

necessidades e desigualdades sociais que tem a re-

gião. As inovações sociais criam valor social, não 

necessariamente valor para os acionistas (OGLIAS-

TRI et al., 2015). Este tem sido um tema estudado 

particularmente por meio de casos bem-sucedidos 

(por exemplo, o projeto SEKN da Harvard Business 

School). Austin et al. (2007) observam uma tendên-

cia à convergência entre a gestão de empresas so-

ciais e de empresas privadas. Por outro lado, Lopes 

et al. (2017) diferenciam inovação social de inova-

ção gerencial, concluindo que são substancialmen-

te diferentes, especialmente em relação aos pro-

cessos de geração e difusão. De qualquer forma, o 

debate requereria maior investigação.

A gestão da inovação em organizações pú-

blicas é um campo que requer maior investigação 

futura na América Latina. Nos últimos trinta anos 

tem havido múltiplas reformas das administrações 
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públicas e a inovação tem jogado um papel deter-

minante em tais mudanças (BASON, 2018). A Nova 

Gestão Pública, NGP, impulsionou inovações na 

prestação de serviços públicos e na operação do 

Estado, a partir de transformações incrementais 

e disruptivas nos processos organizacionais (DIE-

FENBACH, 2009), ainda que tenha enfrentado li-

mitações e críticas. Também existe uma literatura 

internacional emergente sobre organizações pú-

blicas, em setores como defesa, saúde pública, fi-

nanças, que tem mostrado que elas desenvolvem 

inovações vitais para o ecossistema de inovações 

empresariais (MAZZUCATO, 2016; MAZZUCATO; 

SEMIENIUK, 2017), as quais estão ainda por ser in-

vestigadas mais profundamente na região. Por últi-

mo, a tendência à geração de valor público procura 

superar a visão economicista da NGP sobre o papel 

das organizações públicas, colocando foco na arti-

culação e integração das finalidades do Estado, os 

interesses dos cidadãos, o dinamismo empresarial e 

os valores coletivos, para o qual a inovação públi-

ca e social devem convergir (BENINGTON; MOORE, 

2011; BRYSON; CROSBY; BLOOMBERG, 2014). 

A inovação para a sustentabilidade se posi-

ciona com um campo convergente de políticas pú-

blicas, gestão organizacional, ação cidadã e pesqui-

sa acadêmica de primeira ordem (SCHALTEGGER; 

WAGNER, 2011; SILVESTRE; ŢÎRCĂ, 2019). Os ob-

jetivos do desenvolvimento sustentável das Nações 

Unidas buscam a adoção de medidas para por fim 

à pobreza, proteger o planeta e garantir que to-

das as pessoas tenham paz e prosperidade (UNITED 

NATION, 2015). Os débeis avanços em relação aos 

objetivos do Milênio, assim como as variadas crises 

que se evidenciam em escala planetária na sua di-

mensão social, ambiental e econômica, incitam os 

processos empresariais para promover a inovação 

tecnológica, social e organizacional (UNITED NA-

TION, 2015). Entre os temas de gestão organiza-

cional de particular interesse para a América Latina 

estão a pegada ecológica, a economia circular, a 

mudança da matriz energética, entre outros, pró-

prios da biodiversidade de ecossistemas, dos altos 

índices de desigualdade e da economia historica-

mente extrativista que têm caracterizado a região.

Embora, como já havíamos destacado, o 

nível de inovação empresarial na região seja bai-

xo, a quarta revolução industrial, 4RI, já está ge-

rando impactos em decorrência da aceleração das 

mudanças e por sua penetração em diferentes 

indústrias, organizações, profissões e ocupações 

(JOYANES, 2018). A 4RI implica a interconexão de 

processos, máquinas, informação e pessoas. Esta 

convergência de inovações digitais, biológicas e fí-

sicas está transformando os padrões de produção, 

consumo e relacionamento social (SCHWAB, 2016) 

em formas tanto heterogêneas como assimétricas. 

À medida em que avança esta revolução, as debi-

lidades dos ecossistemas de inovação na América 

Latina podem ampliar as brechas atuais em inova-

ção, com profundos impactos econômicos e sociais. 

Tudo isso abre múltiplas frentes de reflexão, ação e 

pesquisa para a gestão da inovação.

Finalmente, perguntamo-nos: os empreen-

dedores de fato geram crescimento econômico? 

Embora a América Latina tenha muitos empreen-

dedores, parece que isto está mais associado a uma 

questão de necessidade, pela falta de emprego, do 

que a uma oportunidade para transformar em ca-

pital uma inovação. Estes “empreendedores de so-

brevivência” não são negativos para um país, mas 

eles tendem a ser temporários. Seus negócios não 
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geram grande valor adicionado, nem contribuem 

significativamente para o crescimento (DE SOTO, 

1988; VALLIERE; PETERSON, 2009). Os diferentes 

níveis de desenvolvimento na América Latina tam-

bém são limitadores para a inovação. Alguns países 

têm economias puramente baseadas na extração 

de recursos naturais (como Guatemala e Venezue-

la), outras progrediram ao ponto de serem econo-

mias baseadas na eficiência de grandes negócios 

(como Argentina, Brasil, Chile, Equador, México, 

Panamá e Peru). Entretanto, nenhum país da Amé-

rica Latina alcançou o terceiro estágio de desen-

volvimento de negócios, baseado em inovação, da 

qual as atividades empreendedoras propriamente 

ditas dependem, e que resultam em crescimento 

(AMORÓS, 2011; OGLIASTRI, 2011).
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